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Resumo: O presente experimento fez parte do requisito para aprovação na disciplina de Análise 

Experimental do Comportamento II (AEC – II) do curso de Psicologia UNIFIMES e 

configurou-se como uma atividade prática. O estudo objetivou o manejo de comportamento-

problema de uma criança de dez anos do sexo feminino, diagnosticada com TEA nível de 

suporte 1 e TDAH. Foi aplicado o procedimento de extinção seguido do ensino de um 

comportamento alternativo com o objetivo de reduzir o comportamento problema emitido pela 

criança. Após dez dias de intervenção, observou-se uma redução significativa nos 

comportamentos problemáticos, sendo observado também melhora na convivência e 

relacionamento familiar da criança. 

 

Palavras-chave: Análise do comportamento. Comportamento-problema. Extinção. 

Comportamento alternativo. Modelagem. 

 

Abstract: This experiment was part of the requirement for approval in the discipline 

Experimental Behavior Analysis II of the Psychology course at UNIFIMES and was configured 

as a practical activity. The study aimed to manage the problem behavior of a ten-year-old female 

child, diagnosed with ASD level 1 support and ADHD. The extinction procedure was applied 

followed by the teaching of an alternative behavior with the objective of reducing the problem 

behavior emitted by the child. After ten days of intervention, a significant reduction in problem 
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behaviors was observed, and an improvement in the child's coexistence and family relationships 

was also observed. 

 

Keywords: Behavior Analysis. Problem behavior. Extinction. Alternative behavior. Modeling. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Análise do Comportamento é uma abordagem científica da Psicologia que estuda os 

processos de aprendizagem dos indivíduos em interação. Ela é constituída por um consistente 

corpo teórico - tendo como filosofia da ciência o Behaviorismo Radical, bem como um corpo 

experimental composto por uma metodologia própria de pesquisa utilizada na investigação de 

processos comportamentais básicos, além disso apresenta um corpo aplicado de conhecimentos 

voltado para a aplicação de procedimentos que visem resolver questões sociais e/ou promover 

a qualidade de vida da população (Skinner, 1938, 1953; Velasco et al., 2010; Matos & 

Tomanari, 2002).  

Skinner (1938,1953) propôs um modelo de seleção pelas consequências onde o 

comportamento é compreendido como proveniente de contingências de reforçamento. De 

acordo com este modelo, há três níveis de seleção do comportamento: nível filogenético 

relacionado à história ancestral ou biológica do indivíduo; nível ontogenético relacionado à 

história de vida individual e nível cultural que se refere ao comportamento de grupo.  A 

complexidade do comportamento individual é compreendida por meio das relações 

estabelecidas entre os três níveis em determinado momento. Por meio da análise funcional que 

é a unidade de análise do comportamento, há a identificação das ocasiões em que o 

comportamento ocorre (contextos) e das suas consequências mantenedoras. Assim, antes de 

qualquer intervenção ou aplicação de procedimentos é necessário realizar uma análise 

funcional.  

Os procedimentos utilizados pela análise aplicada do comportamento (ABA) tiveram 

respaldo por décadas de pesquisas na análise experimental do comportamento (AEC). 

Processos comportamentais como extinção, reforço e modelagem foram testados anteriormente 

em laboratório com sujeitos não humanos e posteriormente, com sujeitos humanos para só 

então, serem utilizados como procedimentos de intervenção em populações variadas (Catania, 

1998).  

O processo comportamental da extinção, por exemplo, ocorre quando é retirado o 

reforço de um comportamento anteriormente reforçado. A extinção tem como efeitos o aumento 



 

 

 

da frequência do comportamento no início da retirada do reforço e a redução gradual do 

comportamento até o nível operante (i. e., quando o comportamento ainda não era reforçado). 

Além disso, promove variabilidade do comportamento (i. e., mudanças na topografia do 

comportamento) e respostas emocionais (e. g., agitação psicomotora, choro, batimentos 

cardíacos desregulados, sudorese, tremores etc) (Catania, 1998; Moreia e Medeiros, 2019).  

Por outro lado, o reforço é considerado um processo comportamental que aumenta a 

probabilidade futura da emissão de um comportamento com o acréscimo de um estímulo 

apetitivo (reforço positivo) ou retirada de um estímulo aversivo (reforço negativo). O reforço 

também é muito utilizado em procedimentos de intervenção por meio do reforçamento de 

comportamentos desejados. Para tanto, se utilizam por exemplo, o reforço social (e. g., atenção) 

ou reforços arbitrários (e. g., jogos, chocolate). É importante destacar que a escolha do item 

reforçador é pessoal. Já que o reforço depende dos três níveis de seleção do comportamento, o 

que é reforçador para uma pessoa não necessariamente é para outra. A modelagem é outro 

processo comportamental importante. Enquanto procedimento, consiste no ensino gradual de 

comportamentos por aproximações sucessivas ao comportamento alvo. Envolve os processos 

comportamentais básicos do reforço e da extinção (Catania, 1998; Moreira e Medeiros, 2019). 

No campo da psicologia aplicada, intervenções direcionadas a crianças com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) e Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 

representam um desafio significativo. O Transtorno do Espectro Autista (TEA) e o Transtorno 

de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) são condições do neurodesenvolvimento que 

afetam significativamente a interação social, o comportamento e a regulação emocional das 

crianças diagnosticadas (Ramos et al., 2024).   

Para Ramos et al. (2024), crianças com TEA nível de suporte 1, por exemplo, podem 

apresentar dificuldades no entendimento de regras sociais e na flexibilidade cognitiva, enquanto 

aquelas com TDAH frequentemente demonstram impulsividade e baixa tolerância à frustração. 

Essas características, quando combinadas, podem resultar em episódios recorrentes de birra, 

que representam não apenas um desafio para a própria criança, mas também para os seus 

familiares e cuidadores. 

Diante desse cenário, a aplicação de intervenções baseadas em princípios como os da 

Análise do Comportamento tem se mostrado uma opção promissora para o manejo de 

comportamentos problemáticos (Sousa et al., 2020). Para as autoras, esse tipo de intervenção 

além de reduzir comportamentos inadequados que estejam em excesso, contribui para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais, que podem beneficiar a criança ao longo 

de sua vida e, assim melhorar a sua qualidade de vida. 



 

 

 

Diante do exposto, este estudo tem o objetivo de identificar, selecionar e reduzir um 

comportamento problemático emitido em excesso por uma criança. Para tanto foi aplicado o 

procedimento de extinção, paralelamente ao ensino de comportamento alternativo. Foram 

realizadas interações lúdicas com a criança, por meio de jogos didáticos.  

O presente trabalho foi submetido ao comitê de ética para pesquisas com seres humanos 

e está em processo de apreciação (vide a folha de rosto para pesquisa envolvendo seres humanos 

em Anexos: Figura 1). 

 

METODOLOGIA 

 

Este experimento foi realizado durante dez dias não consecutivos (terças e quintas às 

17:30 horas, tendo duração de 1 hora) com “L”, uma criança de dez anos de idade do sexo 

feminino, portadora de TDAH e TEA nível de suporte 1. 

A criança foi selecionada por meio do procedimento de amostra por conveniência. O 

critério de inclusão para seleção da criança incluía crianças acima de 3 anos e abaixo de 12 

anos, com déficits ou excessos comportamentais a serem trabalhados por meio de 

procedimentos de ensino.  

O critério de exclusão referia-se a crianças abaixo de 3 anos e acima de 12 anos que não 

apresentavam déficits e / ou excessos comportamentais. 

Para que pudessem realizar o manejo do comportamento-problema, as acadêmicas 

realizaram pesquisas em materiais e vídeos didáticos. Os materiais utilizados incluíram 

brinquedos diversos, como quebra-cabeça, pega varetas, jogo da memória e o jogo “Jenga”. 

Além disso, como reforçador para os comportamentos alternativos, foram utilizados chocolates 

diversos de escolha da criança. O chocolate mostrou ser o reforçador de maior magnitude para 

a criança. 

Como método de anotações e estudos, o principal referencial teórico utilizado foi o livro 

“Princípios Básicos de Análise do Comportamento” de Márcio Borges Moreira e Carlos 

Augusto de Medeiros, de onde também foram utilizadas as tabelas de registro para registro dos 

comportamentos a nível operante e após a modelagem em CRF. Sendo também criada uma 

tabela de registro pelas acadêmicas, adaptada das tabelas do referido livro (vide Anexo: Figura 

1). 

Com o ensino se pretendia verificar o efeito da variável independente (VI) na variável 

dependente (VD). A seguir estão descritas as VD e VI. 

Variável Independente (VI): Procedimentos lúdicos como jogos e brincadeiras. 



 

 

 

Variável Dependente (VD): Frequência dos comportamentos problemáticos, 

identificados como “birra”. Esta variável foi medida antes, durante e após a intervenção 

terapêutica para avaliar o efeito das estratégias implementadas na redução dos comportamentos 

problemáticos. 

Durante o procedimento de ensino, foram planejadas e realizadas algumas atividades 

com a criança. O ambiente escolhido foi o próprio quarto de “L”, pois era um ambiente tranquilo 

e de familiaridade dela. A responsável “A”, mãe da criança, sempre estava presente em casa, 

mas procurava não interferir nas atividades para que não houvesse influências durante o ensino. 

Os encontros aconteciam semanalmente, entre uma e duas vezes na semana e duravam 

por volta de 40 à 50 minutos, sempre no horário das 17:30 h e 18:30 h e duraram 10 dias não 

consecutivos. Em todos os encontros, as três acadêmicas integrantes do grupo estavam 

presentes. 

Em um primeiro momento, as acadêmicas realizaram um primeiro encontro com a 

responsável, “A”, para explicar o funcionamento do experimento, conversar sobre as maiores 

queixas levantadas a respeito  do comportamento da criança, conhecer o ambiente em que a 

modelagem aconteceria, bem como esclarecer e colher assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (vide Anexos: Figura 2). 

Em um segundo momento, foi realizado o encontro inicial com “L”, com brincadeiras 

mescladas entre jogos levados pelas alunas e brincadeiras propostas pela própria criança. Neste 

foi feito o primeiro levantamento sobre os comportamentos e as preferências da criança. É 

importante destacar que durante outros encontros, a criança deixou mais claro a sua preferência 

pelo reforço (i. e., chocolate). Foi possível também identificar os comportamentos a serem 

trabalhados. Foram identificados como “birras” os comportamentos de não aceitar perder uma 

partida de jogo; perder a vez na rodada por não seguir as regras e não querer mais seguir com 

o mesmo jogo. 

Foi realizada uma análise funcional dos comportamentos problemáticos (i. e., birras) da 

criança a fim de identificar as ocasiões em que os comportamentos problemáticos ocorriam com 

mais frequência e as suas consequências mantenedoras. Por meio da análise funcional foi 

identificado que a maior frequência dos comportamentos problemáticos ocorria em contextos 

em que a criança era frustrada (ou seja, quando não era realizado o que ela desejava) e que os 

comportamentos de “birra” eram mantidos por atenção.  

Assim, o foco principal foi o manejo dos comportamentos de “birra” da criança 

definidos anteriormente. As acadêmicas utilizaram uma tabela de registro de comportamento a 



 

 

 

nível operante para registrar a frequência das “birras”, do primeiro até o último dia de encontro 

com a criança (vide Anexos: Tabela 1). 

A partir desta análise, foi planejada o procedimento composto de extinção e ensino de 

comportamento alternativo. O procedimento de extinção consistiu em não consequenciar com 

atenção o comportamento de “birra” da criança. Junto ao procedimento de extinção, as 

integrantes do grupo ensinavam comportamentos alternativos considerados adequados para a 

criança, como respeitar as regras do jogo e parabenizar o oponente, mesmo quando ela perdesse.  

Isso foi feito por meio do reforço positivo, em que a consequência reforçadora (i. e., atenção e 

chocolate) eram fornecidos sempre e de maneira imediata quando a criança emitia o 

comportamento alternativo considerado adequado (i. e., aceitar perder no jogo, não interromper 

a brincadeira, parabenizar o oponente). Assim, quando o comportamento adequado era emitido, 

“L” ganhava um chocolate de seu agrado e era parabenizada. 

É importante ressaltar que a mãe da criança foi orientada da necessidade de restringir o 

chocolate na sua alimentação nos 10 dias do procedimento de ensino. Assim, os únicos 

momentos em que a criança recebia o chocolate eram durante as sessões de ensino. Essa 

estratégia pretendia potencializar os efeitos do reforçador. 

O experimento teve início no dia 02 de maio de 2024 e teve seu último encontro em 07 

de junho de 2024. Cabe lembrar que foi conversado com a criança sobre o término das visitas, 

para que o vínculo não fosse rompido de forma abrupta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao analisar os dados obtidos com o processo de ensino, percebe-se uma considerável 

diminuição dos comportamentos de “birra” de L (conforme Figura 1).  

Na Figura 1, há uma descrição da frequência dos comportamentos de “birra” de “L” por 

dias de extinção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Figura 1: Frequência do comportamento de birra durante o procedimento de extinção 

 Fonte: Autores. 

 

É possível observar uma curva típica de extinção, com o comportamento elevando de 

frequência no início da extinção (dias 3 e 4) e após o quinto dia reduzindo gradativamente até 

alcançar a mais baixa frequência (próximo a zero) no último dia (Figura 1). 

O processo de extinção foi essencial para a diminuição do comportamento de “birra” da 

criança e, com o ensino de comportamento alternativo, foi possível a emissão de 

comportamentos adequados pela criança como o de respeitar as regras do jogo e o de 

parabenizar o oponente. 

Após a realização deste estudo, cabe destacar as principais considerações observadas: 

Em primeiro lugar, os resultados revelaram uma redução significativa nos episódios de “birra” 

da criança "L" ao longo do período de intervenção. Isso sugere que as estratégias baseadas em 

princípios de análise experimental do comportamento, incluindo os procedimentos de extinção 

e reforçamento positivo, foram eficazes no manejo do comportamento problema apresentado 

pela criança. Esses resultados corroboram as amplamente utilizadas abordagens 

comportamentais personalizadas e acessíveis para crianças com TEA e TDAH, ressaltando a 

importância de procedimentos terapêuticos adaptadas às necessidades individuais de cada 

criança e as de sua família. 

No entanto, é importante reconhecer as limitações deste estudo. A amostra consistiu em 

apenas uma criança, o que limita a generalização dos resultados para outras populações. Estudos 

futuros poderiam utilizar uma amostra maior da população. Além disso, o período de 

intervenção foi relativamente curto, com apenas dez dias de implementação das estratégias 



 

 

 

comportamentais. Uma continuidade do acompanhamento e uma avaliação a longo prazo 

seriam necessárias para se observar a manutenção do aprendizado e a possível generalização 

das habilidades adquiridas para diferentes contextos, como o familiar e o escolar.  

Apesar de não ter sido possível dar início aos outros passos da modelagem, como a 

retirada dos reforços sociais (atenção) e reforços arbitrários (chocolate) de forma gradativa, 

para se observar controle do comportamento pelo reforço natural, bem como a manutenção dos 

comportamentos no ambiente natural, por meio da generalização do aprendizado, foi possível 

notar uma considerável mudança no comportamento de “L” e uma significativa diminuição dos 

comportamentos de “birra” na relação com a mãe e com as acadêmicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os achados deste estudo corroboram a eficácia das estratégias comportamentais na 

modificação de padrões disfuncionais em crianças neurodivergentes. A aplicação dos métodos 

da extinção e do reforço positivo possibilitou uma melhora significativa na regulação emocional 

e na aceitação de regras por parte de “L”, demonstrando que técnicas baseadas na Análise do 

Comportamento podem ser uma alternativa viável para o manejo de comportamentos de 

“birras” e outros comportamentos desafiadores. 

Além dos aspectos observados no comportamento da criança, este estudo também 

levanta questões importantes sobre a aplicabilidade de intervenções comportamentais em 

diferentes contextos. O fato de a modelagem ter sido realizada em um ambiente familiar e 

seguro contribuiu para a adaptação inicial da criança ao processo, mas levantou o 

questionamento sobre como esses aprendizados poderiam ser mantidos e generalizados para 

outros ambientes, como a escola ou interações com colegas e familiares. Isso destaca a 

importância da avaliação contínua dessas mudanças comportamentais ao longo do tempo. 

Além disso, é fundamental considerar a individualidade de cada criança ao implementar 

esse tipo de intervenção. “L” demonstrou uma resposta positiva ao método utilizado, mas outras 

crianças com perfis neurodivergentes distintos podem apresentar diferentes níveis de 

sensibilidade à extinção e ao reforço.  

Fatores como idade, nível de suporte necessário e histórico de interações sociais podem 

influenciar a eficácia da abordagem, tornando essencial a adaptação das estratégias conforme 

as características de cada indivíduo, por meio dos PEI (Programa de Ensino Individualizado). 

A educação especial, especialmente no contexto do Plano de Ensino Individualizado (PEI), é 

considerada essencial para garantir a personalização do ensino conforme as necessidades 



 

 

 

específicas de cada aluno. O PEI é visto como um mecanismo fundamental para ajustar o 

processo educacional e documentar o progresso dos estudantes com deficiência, assegurando 

que as abordagens educacionais sejam adaptadas às suas necessidades individuais. Costa, 

Schmidt e Camargo (2023) destacam que o PEI tem um papel crucial ao possibilitar que os 

conteúdos e metodologias de ensino sejam ajustados, proporcionando uma educação mais 

eficaz e inclusiva, alinhada à diversidade de habilidades dos alunos. Dessa forma, o plano é 

uma ferramenta que possibilita a inclusão educacional ao garantir um atendimento mais 

adequado. 

A importância do PEI vai além de sua concepção teórica, destacando-se também pela 

sua aplicação prática no contexto escolar. O plano busca assegurar que os conteúdos sejam 

adequados ao nível de desenvolvimento do aluno e, ao mesmo tempo, envolve os pais no 

processo, promovendo uma colaboração entre escola e família. O envolvimento da família é 

um ponto destacado por Costa, Schmidt e Camargo (2023), que argumentam que essa 

colaboração tem um impacto significativo no sucesso educacional do estudante. Além disso, o 

PEI leva em consideração tanto o potencial cognitivo quanto o desempenho funcional do aluno, 

criando uma base sólida para personalizar os métodos de ensino e avaliação de maneira mais 

precisa e eficaz. A partir dessa abordagem, o progresso do aluno pode ser monitorado de 

maneira mais eficiente e adaptada às suas necessidades. 

Outro aspecto importante do PEI, conforme ressaltado pelos autores, é seu papel como 

um documento legal que conecta as exigências legais com a prática pedagógica cotidiana. O 

PEI não deve ser visto apenas como uma formalidade burocrática, mas como uma ferramenta 

essencial para direcionar o ensino de forma eficaz e garantir que os alunos com deficiência 

recebam o suporte necessário. Costa, Schmidt e Camargo (2023) enfatizam que o PEI é 

fundamental para assegurar que o ensino esteja alinhado às exigências legais, promovendo um 

processo educativo mais justo e inclusivo para todos os alunos, independentemente das suas 

necessidades específicas. 

Por fim, este estudo além de validar a aplicabilidade da Análise do Comportamento no 

manejo de comportamentos de “birras” em crianças com TEA e TDAH, também ressalta a 

importância de um suporte contínuo e colaborativo entre profissionais, familiares e educadores. 

O impacto positivo deste estudo propicia a reflexão sobre a necessidade de ampliar a 

acessibilidade dessas práticas terapêuticas, tornando-as disponíveis em diferentes contextos de 

atendimento psicológico e educacional, como por exemplo, no SUS (Sistema Único de Saúde), 

tornando-as mais acessíveis à comunidade. 



 

 

 

Dessa forma, este trabalho contribui para a disseminação do conhecimento sobre 

intervenções comportamentais e enfatiza a importância de abordagens baseadas em evidências 

para promover o bem-estar e o desenvolvimento de crianças neurodivergentes. A continuidade 

das pesquisas na área da análise experimental do comportamento é essencial para fornecer 

novas estratégias e aprimoramentos que possam garantir a formulação de procedimentos e 

técnicas cada vez mais eficazes e aplicáveis a diferentes realidades e contextos. 
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ANEXOS: 

 

 

 



 

 

 

Tabela 1: Folha de Registro de Comportamento a Nível Operante 

 Fonte: Tabela elaborada pelas acadêmicas adaptada de Moreira e Medeiros, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 1: Folha de rosto para pesquisa envolvendo seres humanos 

 Fonte: Autores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 2: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 Fonte: Autores. 

 

 


